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Jamily Durant é repórter mirim da Rádio Coração, 
em Quilombo. 

Sua história chegou ao Vale do Iguaçu 
durante o Congresso Catarinense de Rádio 

e TV em Florianópolis
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EXPEDIENTE

RUA DAS FLORES
Rua das Flores foi o primeiro Calçadão do Brasil exclusivo 

para pedestres. Em 1972, no dia 19 de maio, há 50 anos. Sua 
história daria um romance. E deu. “A Rua e a Bruma, a Régua 
e o Compasso”. A Rua XV de Novembro, principal de Curitiba, 
Paraná. A Bruma da Ditadura militar no País. A Régua e o 
Compasso do Prefeito-Arquiteto de Curitiba e sua turma de 
jovens pares de profissão, engenheiros, arquitetos, visionários, 
ousados, criativos. “A Rua e a Bruma, a Régua e o Compasso – 
Romance da Revolução Urbana de Curitiba” é o novo livro de 
Dante Mendonça, que juntou história e ficção, personagens reais 
e imaginárias, para compor a saga da transformação urbana de 
Curitiba, a partir justamente do fechamento ao tráfego de um 
trecho da principal rua da cidade. Em clima de romance engana-
se quem esperar do livro um tratado histórico sobre a Rua das 
Flores, que no pedaço de Calçadão retomou o antigo nome da 
Rua XV de Novembro e foi palco de pintura de crianças, torre 
de informações, mesas e cadeiras na calçada, enfim, um cenário 
para o encontro e a prosa entre as pessoas, ao nível do homem 
a pé. O livro recua no tempo e desvenda a Curitiba que era, 
bem antes da que passou a ser na década de 1970, a partir de 
duas personagens centrais, Zenaide e Gérard Lauzier. Ela, de 
nome inspirado numa página desenhada pelo cartunista francês 
Gérard Lauzier para a Revista Realidade, e o próprio, que vem 
a Curitiba abrir sua exposição na Galeria Cocaco, no mesmo dia 
do nascimento da Rua das Flores. Lançado no último domingo, 
dia 22, no Palácio Belvedere, o livro de Dante Mendonça, a 
contextualização da revolução urbana de Curitiba começa em 
1949, com a vinda do maestro Xavier Cugat à cidade, para um 
show na Sociedade Thalia. Partindo da constatação de Jaime 
Lerner, “Curitiba é conhecida como túmulo das orquestras 
espanholas, porque os músicos acabavam se apaixonando por 
alguma polaca e aqui encerravam suas carreiras”, desfilam pelas 
páginas do livro as grandes orquestras, as noitadas bancadas pelo 
ouro verde da cafeicultura, os amores e desamores, o entrecruzar 
de influências desenhando a alma de uma cidade. Vão da sisudez 
dos colégios católicos de influência francesa, por exemplo, ao 
ineditismo de uma galeria de arte como a Cocaco. Do Île de 
France à Velha Adega, do solo de trombone para um búfalo no 
Passeio Público à inauguração do Teatro do Paiol por Vinícius de 
Moraes. A Rua das Flores é como o primeiro ponto da sutura da 
cidade diante da bruma. É um divisor de águas entre a Curitiba 
taciturna, encolhida, e a cidade referência no mundo. Mas é, 
principalmente, o despertar do curitibano para o seu cenário de 
vida. A partir daquelas pedras colocadas no chão, ele passou a 
discutir sua cidade. Para o bem ou para o mal, mas nunca mais 
com indiferença. E você, onde estava em 19 de maio de 1972, Dia 
do Nascimento da Rua das Flores?

AGITA A SEDE DA APL
O lançamento do livro “A Rua e a Bruma, a Régua e o 

Compasso”, do acadêmico Dante Mendonça, agitou o Palácio 
Belvedere do Alto são Francisco em Curitiba, Paraná, no último 
domingo, dia 22. Dante  Mendonça apresentará a obra em um 
segundo evento ainda neste mês, na próxima terça-feira, dia 31, 
no Café Babette da Aliança Francesa, das 18 às 21 horas.

Beira do Iguaçu, Maio de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Lapa 
O ex-deputado estadual Hussein Bakri, ao lado do prefeito de Lapa, Diego Ribas, destinou R$ 

1,8 milhão para pavimentação asfáltica em várias ruas do município.

Ciclovia 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, concluiu a pavimentação da ciclovia do Bairro 

Bela Vista. Além de beneficiar a população é mais um local a ser visitado pelos amantes das 
caminhadas e do pedal. 

Voltaram 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, participou da abertura dos Jogos Interbairros 

de Futsal, que estão acontecendo no Ginásio de Esportes Isael Pastuch, os jogos movimentam 
todas as Associações de Moradores da cidade.

Incluída 
O governador Ratinho Júnior incluiu a Associação de Proteção à Maternidade e a Infância 

(Maternidade) de União da Vitória no projeto de eficiência energética da Copel. É um 
programa inovador, com investimentos em energia sustentável por meio de painéis solares.

Concurso
O deputado estadual Valdir Cobalchini (MDB), disse que o governador Carlos Moisés 
autorizou a realização de concurso público para o preenchimento de 2.297 vagas para a 

Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Polícia Civil, Polícia Científica, Cidasc, Epagri, Iprev, 
Udesc. Segundo Cobalchini, a decisão de realizar os concursos e fazer as nomeações foi 

tomada com base nos indicadores que apontam a saúde financeira do Estado. Nas próximas 
semanas serão divulgados detalhes de cada órgão que realizarão o concurso.

Anunciou 
Anísio de Souza, ex-vereador e ex-prefeito de Porto União pelo PT, deixou o partido e filiou-
se ao PSB (Partido Social Brasileiro). Anunciou que é pré-candidato a deputado federal nas 

eleições deste ano.

Bolsa
O governador Carlos Moisés pagou as primeiras parcelas do Bolsa Estudante referente 
a fevereiro e março. As demais estarão na conta até o último dia do mês seguinte. A de 

abril, por exemplo, será paga até 31 de maio. “Nós acreditamos no poder transformador da 
educação”, disse Moisés.

Romaria à Aparecida  

A empresa Dinamic Turismo, de União da Vitória, organizou mais uma romaria a 
Aparecida (SP), no último final de semana. Tive a felicidade de participar com as 
comunidades de Santa Cruz do Timbó, São Pedro do Timbó e Irineópolis. Uma viagem 
maravilhosa, de muita fé. Agradeço o carinho de todos e a recepção com o coral: 

“Falei tá falado”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

DA FERROVIA RESTA APENAS A ESTAÇÃO FERROVIÁRIA UNIÃO, 
A PONTE MACHADO DA COSTA E A LOCOMOTIVA 310

“Um povo que não preserva sua história, 
é um povo sem futuro”

Nos espaços reservados nas páginas de O Comércio 
para as colunas que registram – prioritariamente – o 
passado, e que no dia 11 de junho vai completar 91 anos 
de existência, a ferrovia (São Paulo/Paraná/Rio Grande 
do Sul, Rede Viação Paraná Santa Catarina e a Rede 
Ferroviária Federal SA) já mereceu vários registros 
nesta coluna.

Mas, além da ferrovia, estação e a ponte, o que vem 
chamando a atenção da população, notadamente da 
classe ferroviária e dos defensores da nossa história, é 

a Locomotiva 310, conhecida por todos como Maria 
Fumaça 310 e que, desde que foi colocada na gestão 
do prefeito Gilberto Francisco Brittes (1977/1982) 
na Praça Visconde de Nácar, após ter sido transferida 
pela RFFSA à Prefeitura de União da Vitória, chegou 
a ser a responsável por um período, dotada de vagões 
como atração turística/ferroviária, para a realização de 
passeios, mas não demorou muito.

A locomotiva Maria Fumaça 310, 
segundo registro da RFFSA

“Construída nos Estados Unidos em 1913, a 

locomotiva é uma das poucas máquinas a vapor 
existentes no Brasil. Sua caldeira é tocada a lenha. 
O estoque de água e madeira fica no compartimento 
traseiro, chamado “tender”. A 310 fazia principalmente 
o trecho entre Porto União / União da Vitória e o porto 
de São Francisco do Sul. Em 1977 deixou a ferrovia para 
fazer parte da paisagem da Praça Visconde de Nácar. Lá 
ficou exposta 28 anos em homenagem aos ferroviários e 
à ferrovia que fizeram da cidade de União da Vitória a 4ª 
maior economia do Paraná no início do século XX”. 

A recuperação da Maria Fumaça
Quando tudo parecia estar acabado para a histórica 

Maria Fumaça 310, que estava na bonita Praça 
do Contestado, um grupo de cidadãos abnegados e 
ferroviários aposentados decidiu tomar uma providência 
com relação à restauração da locomotiva que, 
felizmente, está, agora, em fase célere de montagem, 
depois de passar por recuperação em sua estrutura 
interna, que estava em condições lamentáveis.

Concomitantemente, o trecho da ferrovia no 
município de Porto União está sendo restaurado para 
ser utilizado para a realização de passeios do programa 
Trem das Etnias.

Nos restam apenas três
No início desta coluna, o destaque daquela gigantesca 

estrutura da ferrovia, que rapidamente foi sendo 
erradicada, evidentemente porque mudanças ocorrem e 
são inevitáveis.

Que a ferrovia, com o fim do ciclo da madeira, ficou 
inviabilizada economicamente, tudo bem, mas cuidar do 
que nos resta – 310, estação e ponte – é preciso.

Lamentável que os poderes públicos – prefeituras 
e legislativos – ignoram a importância do que sobrou 
da ferrovia, que foi a principal responsável pelo nosso 
engrandecimento, como uma cidade – mesmo geminada 
em dois estados, com cerca de 100 mil habitantes.

Arquivo/JOC

Divulgação/Ivo Dolinski

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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É da Rádio Coração, que fica 
localizada em Quilombo (SC), 
cidade com 10.201 habitantes, 
que Jamily Durant entra em 
sintonia com os ouvintes. 

Logo todas as suas informa-
ções são compartilhadas com o 
público em diversas cidades bra-
sileiras também por meio do seu 
perfil no Instagram. Aos dez 
anos Jamily se diz apaixonada 
por música, literatura e locução. 
Desde janeiro deste ano a peque-
na é repórter mirim na frequên-
cia 93.9 FM. 

A história da pequena locu-
tora chegou ao Vale do Iguaçu 
durante a participação da equipe 
da CBN Vale do Iguaçu e da 

A VOZ DO CORAÇÃO
Jamily Durant é repórter mirim da Rádio Coração, em Quilombo. Sua história chegou ao Vale do Iguaçu 

durante o Congresso Catarinense de Rádio e TV em Florianópolis

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

94.1 FM no 18º Congresso Ca-
tarinense de Rádio e Televisão, 
realizado de 22 a 24 de maio, 
em Florianópolis. Com oito pa-
lestras e uma feira de produtos 
voltada para a área de radiodi-
fusão, a programação do Con-
gresso que foi realizado pela 
Associação Catarinense de 
Emissoras de Rádio e Televi-
são (Acaert) apresentou aos con-
gressistas as novidades no setor 
e premiou profissionais da área 
com o prêmio Acaert Microfo-
ne de Ouro; além de palestras, 
workshops reunindo radiodifu-
sores, profissionais de veículos 
de comunicação, publicitários e 
acadêmicos.

Jamily, acompanha-
da de sua mãe Neidy 
Durant, representou a 
emissora de sua cidade 
no evento. “Eu sabia que 
o evento reuniria reno-
mados nomes da comu-
nicação brasileira e, por 

isso, eu vim participar. Eu gosto 
de estar em contato com os lo-
cutores mais experientes e saber 
das novidades da área. Vim com 
a missão de entrevistar todos os 
palestrantes e quase consegui, 
viu! Pena que eu tive que ir em-
bora já na segunda-feira a noite 
por conta das aulas em minha 
cidade. Do contrário eu teria 
falado com todos os palestrantes 
(risos)”. 

Jamily se preparou para o 
evento. Ela fez leituras sobre os 
palestrantes, estudou o tema e 
fez as anotações sobre cada um. 
“Sou eu  quem elabora as per-
guntas aos entrevistados, porém 
sempre supervisionada pela mi-
nha mãe. Eu pesquiso a biogra-

fia deles, leio muitos livros para 
ajudar com o meu vocabulário”. 

Ao conversar com a repórter 
mirim nota-se rapidamente que 
o seu vocabulário é muito apu-
rado. Se não estivéssemos cara 
a cara com ela, poderíamos ju-
rar que estávamos falando com 
uma pessoa com muitos anos a 
mais de vida. “É muita gentileza 
você me convidar para ser a sua 
entrevistada. Estou muito feliz”, 
disse ela à reportagem da CBN 
Vale do Iguaçu. 

Pode-se dizer que Jamily foi 
uma das mais jovens congres-

sistas presentes no evento. Jun-
tamente de sua mãe circularam 
pelos estandes e marcaram pre-
sença nos bastidores do evento.

Seu rostinho, sua perseveran-
ça, carisma e dinamismo foram 
assunto da vez. Já na abertura 
do evento, Jamily esteve com 
repórteres para a coletiva com 
o vice-presidente da República, 
general Hamilton Mourão. Ele 
abriu o Congresso Catarinense 
de Rádio e TV na noite do do-
mingo, no Centrosul, em Flo-
rianópolis. Na ocasião Mourão 
contextualizou o momento vivi-

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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do pelo país, e citou a pandemia 
como um grande entrave para o 
crescimento do país e do mundo 
nestes dois anos. “Eu me prepa-
rei para entrevistar o Mourão. 
Confesso que não foi fácil por-
que recebi um não. Insisti e deu 
tudo certo. Fiquei cara a cara 
com ele. Estudei tudinho sobre 
ele. Terei ainda a oportunidade 
de entrevistar o presidente Bol-
sonaro, o que acontecerá em 
breve, em Brasília. Vou te con-
firmar a data”, disse a pequena. 

Para Neidy o evento signi-
ficou muito para a filha. “Foi 
um evento que contribuiu para 
os comunicadores em geral. É 
uma grande responsabilidade 
ter o dom da fala e também do 
conteúdo. A palavra tem um dom 
muito forte”, disse.

De coração para coração 
Jamily nasceu com cardiopa-

tia congênita, que é uma doença 
em que há a ocorrência de uma 
anormalidade da estrutura ou 

função do coração desde o nasci-
mento do bebê. Ela acontece por 
meio de uma alteração no de-
senvolvimento embrionário de 
uma estrutura cardíaca normal, o 
que provoca um fluxo sanguíneo 
alterado na região. Essas falhas 
podem influenciar o desenvolvi-
mento estrutural e funcional do 
restante do sistema circulatório 
do indivíduo. “Eu nasci com 
uma má formação no coração. 
Eu fui transplantada as pressas 
e o meu coração é de um menino 
cuja a mãe dele aceitou a doa-
ção para mim”, afirma.

De acordo com Neidy, Jamily 
passou muito tempo internada e  
passou por vários hospitais. “Foi 
então que ela aprendeu a ler e a 
escrever nos leitos hospitalares 
quando se recuperava de um ca-
teterismo e depois do transplante. 
O pai dela foi por muitos anos lo-
cutor de rádio. Ela é apaixonada 
pela comunicação e pelo rádio. A 
minha filha ouve muito o rádio e 
foi aí que veio a inspiração”. 

A repórter mirim também re-
alizou uma entrevista exclusiva 
com o Ratinho, apresentador de 
um programa irreverente e cheio 
de diversão nas noites do SBT, 
sendo muito elogiada por ele. 
“Você tem talento, disse ele”, 
repetiu a menina.

A rádio Coração iniciou suas 
atividades em 31 de dezembro 
de 2008 em Quilombo e con-
ta com programação ao vivo, 
que leva todos os dias para os 
ouvintes muitas notícias, músi-
ca gaúcha e sertaneja. “Eu vou 
contar uma história para você. 
O meu pai ouvia a rádio Co-
ração e se tornou muito amigo 
do prefeito de Quilombo, que é 
o dono da rádio. Minha família 
foi convidada para estar na casa 

Pode-se dizer 
que Jamily 
foi uma das 
mais jovens 

congressistas 
presentes no 

evento. Ela 
e sua mãe 

circularam 
pelos estandes 

e marcaram 
presença nos 
bastidores do 

evento.

do prefeito em um domingo. Al-
moçamos lá. Foi quando desco-
brimos que o prefeito perdeu um 
filho com a mesma doença que a 
minha. Sentimos uma espécie de 
ligação de vidas e, como agra-
do, ele me convidou para fazer 
parte da Rádio Coração”, con-
tou a menina. 

Jamily tratou os demais repór-
teres presentes no evento como 
colegas de profissão. “Meu so-
nho é ser uma jornalista e viajar 
pelo mundo para trazer informa-
ções às pessoas”.

Serviço
Você pode conhecer um pouco 

mais sobre a Jamily por meio do 
perfil @reporterjamily no Insta-
gram.

Jamily 
compartilhou 
com os seus 
entrevistados 
sobre o lema 
da sua vida:

“Você não sabe o quanto eu 
caminhei
Pra chegar até aqui
Percorri milhas e milhas 
antes de dormir
Eu nem cochilei
Os mais belos montes 
escalei
Nas noites escuras de frio 
chorei
[...] A vida ensina e o tempo 
traz o tom
Pra nascer uma canção...”

Ela explicou que 
a letra é da música 
‘A Estrada’ da banda 
Cidade Negra. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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ASSOCIAÇÃO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA
CNPJ nº 14.503.496/0001-20

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
DOS EXERCÍCIOS DE 2021 E 2020.

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL
A Associação Senhor Bom Jesus da Coluna, denominada simplesmente de BOM JESUS, é uma entidade particular da Mitra Diocesana 
de Palmas – PR, inspirada e vivificada pelos ensinamentos do Concílio Ecumênico Vaticano II, definida juridicamente como associação 
civil de direito privado, de natureza beneficente e filantrópica, de fins não econômicos, de caráter educacional, de promoção humana e 
de assistência social, cultural e de confissão religiosa.
A BOM JESUS tem sua sede na cidade de Palmas, Estado do Paraná, localizada na Avenida Barrão do Rio Branco, 820, sala 01, Centro, 
Palmas/PR, CEP: 85.555-000, para cumprir suas finalidades, poderá abrir, manter e fechar Filiais e Departamentos, em todo o território 
nacional, utilizando-se de todos os meios lícitos e aplicado seus resultados operacionais no desenvolvimento das finalidades estatutárias.
No exercício de suas finalidades institucionais, a BOM JESUS não faz nenhuma discriminação de raça, sexo, idade, cor, credo religioso, 
político e condição social.
A Entidade goza de imunidade tributária de impostos em conformidade com a CF – Constituição Federal do Brasil de 1988, com o Código 
Tributário Nacional, especificamente em seu artigo 14 e ainda de acordo com o Código Civil Brasileiro Lei 10.406/2002 e demais, Decre-
tos regulamentadores, portarias, resoluções e Instruções Normativas, entretanto não usufrui da imunidade das Contribuições Sociais, 
como a COTA PATRONAL DO INSS, COFINS e PIS SOBRE FOLHA DE PAGAMENTO por ainda não ter requerido o CEBAS – Certificado 
de Entidade Beneficente de Assistência Social.
 	
NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Na elaboração das demonstrações contábeis dos exercícios de 2021 e 2020, a Entidade adotou a Lei 11.638/2007, a Lei 11.941/09 que 
alteraram os artigos da Lei 6.404/76 em relação aos aspectos relativos à elaboração e divulgação das demonstrações contábeis. Essas 
demonstrações foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no Brasil, características qualitativas da informação 
contábil, Resolução CFC NBCTGEC/2019, que trata da Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro, Resolução CFC Nº 1.376/11 (NBC 
TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC nº 1.305/2010, que aprovou a NBC TG 07 – R2 – 
Subvenção e Assistência Governamentais, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e as Normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução CFC Nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 (R1) que revogou a Resolução CFC 
Nº 877/2000 – NBCT – 10.19, para as Entidades sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de 
avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações contábeis e as informações 
mínimas a serem divulgadas em notas explicativas de entidade sem finalidade de lucros, além da NBC TG 1000 – Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas, para aspectos não abordados na ITG 2002 (R1).

NOTA 03 – FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL 
A Entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo eletrônico. O 
registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem externa ou interna 
ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos. As demonstrações contábeis, 

incluindo as notas explicativas, elaboradas por disposições legais e estatutárias, serão anexadas a “ECD – Escrituração Contábil Digital” 
da Entidade e posteriormente enviado ao sistema SPED. A documentação contábil da Entidade é composta por todos os documentos, 
papéis, registros e outras peças, que apoiam ou compõem a escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das 
características intrínsecas ou extrínsecas essenciais, definidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos “usos e costumes”. A 
Entidade mantém em boa ordem a documentação contábil.

NOTA 04 – PRINCIPAIS PRÁTICAS ADOTADAS
a)  Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina a Resolução do CFC Nº 1.296/10 (NBC TG 03) – R3 – Demonstração do Fluxo 
de Caixa e Resolução do CFC Nº 1.376/11 (NBC TG 26) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados 
neste sub-grupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como os recursos que possuem as mesmas 
características de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e que estão sujeitos a insignificante risco de 
mudança de valor.

b)Aplicações de liquidez imediata: as aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos ren-
dimentos pró-rata até a data do balanço.

c)Ativo circulante - mensalidades a receber: As mensalidades a receber de alunos são registradas pelo valor faturado. 

d)Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa (PCLD): Esta provisão foi constituída em montante considerado suficiente pela Adminis-
tração para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos. A provisão foi calculada utilizando como base a aplicação do percentual 
de 5% sobre o saldo de mensalidades a receber. Em 2021, a entidade baixou definitivamente o montante de R$ 9.365,33, relativos a 
valores já constituídos em exercícios anteriores, correspondentes a cheques devolvidos e/ou pré-datados, baixou ainda o montante de 
R$ 3.583,48 correspondente a mensalidades de anos anteriores e o montante de R$ 207.000,00 relativos a valores a receber de aluguéis, 
além do valor de R$ 17.001,31 correspondentes e mensalidades correntes. Para o ano de 2021, houve constituição de provisão de perdas 
no valor de R$ 13.248,06, correspondente a mensalidades escolares, R$ 6.936,30, referente a cheques pré-datados e devolvidos e R$ 
23.249,99 relativos a valores a receber pela venda de terrenos, totalizando o montante de R$ 43.434,35.

e)Vendas de Lotes a Prazo: A venda de lotes é registrada pelo seu valor faturado, original. Os bens imóveis destinados a venda estão 
alocados no grupo de estoques, em rubrica própria. 

f)Créditos a receber: estão sendo apresentados em valores originais e referem-se a mensalidades a receber, adiantamento a empregados 
e terceiros, contas a apropriar, aluguéis a receber, venda de lotes a receber, despesas do exercício seguinte, cheques pré-datados e 
outros valores, os quais serão recebidos ou descontados no exercício seguinte.

g)Estoque: os estoques foram avaliados pelo custo de aquisição e construção. Os valores dos estoques contabilizados referem-se a 
terrenos urbanos destinados a venda.

h)Investimentos: os investimentos estão contabilizados pelos valores originais conhecidos, atualizados, quando aplicável, até o encer-
ramento do exercício. 

i)Imobilizado: os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição, avaliação ou construção, deduzida a depreciação. Outros 
gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro gasto é 
reconhecido como despesa quando incorrido.

j)Intangível: os ativos intangíveis são registrados pelo custo de aquisição, deduzida a amortização. Outros gastos são capitalizados 
apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do intangível. Qualquer outro gasto é reconhecido como despesa 
quando incorrido.

k)Depreciações e Amortizações: foram calculadas e estão sendo apresentadas pelo método linear. As depreciações foram executadas 
tendo como base as taxas fiscais e estão demonstradas nas notas 20, 21 e 22.

l)Passivo Circulante e Não Circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculá-
veis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os pas-
sivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. 

m)Provisões: os encargos foram provisionados com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço.

n)As receitas, os custos e as despesas: foram apropriadas pelo princípio de competência. As receitas, custos e despesas são reconhe-
cidos respeitando as normas contábeis.

o)Apuração do resultado: o resultado foi apurado segundo o princípio de competência. Os rendimentos e encargos incidentes sobre os 
Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidos no resultado.

p)Prazos: os ativos realizáveis e os passivos exigíveis, até o encerramento do exercício seguinte, são classificados como circulante. Os 
valores exigidos após o exercício seguinte foram classificados como longo prazo.

q)Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 
que a Administração da Entidade use de julgamento na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos 
a essas estimativas e premissas incluem a Provisão para Perdas/PDD e Provisão para Contingências de Ativos e Passivos. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes 
ao processo da sua determinação. A Entidade revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente.

NOTA 05 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
A Entidade registra os valores em caixa e em bancos que representam recursos com livre movimentação para aplicação nas operações 
da Entidade. Abaixo, segue demonstrativo:

NOTA 06 – MENSALIDADES A RECEBER 
Este grupo é composto pelas mensalidades a receber, oriundas do faturamento da atividade educacional da instituição, relativos aos 
anos de 2021 e 2020, bem como de recebimentos de anos anteriores. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais 
e a sua natureza:

NOTA 07 – ADIANTAMENTO A EMPREGADOS
Este grupo está composto por adiantamentos efetuados aos colaboradores da entidade, decorrentes de férias, as quais serão gozadas no 
exercício subsequente e de outros descontos ocorridos em folha de pagamento. Os valores estão apresentados pelo seu custo nominal 
original. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 08 – ADIANTAMENTOS A TERCEIROS
Os saldos apresentados neste grupo de contas referem-se a adiantamentos efetuados a terceiros para aquisição de mercadorias ou para 
prestação de serviços. Abaixo, segue demonstrativo dos valores adiantados nos exercícios de 2021 e 2020:

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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O Paraná Produtivo, progra-
ma do Governo do Estado que 
identifica potenciais e carências 
das regiões e planeja um desen-
volvimento integrado entre os 
municípios, avança mais uma 
etapa no próximo mês. Coorde-
nado pela Secretaria de Plane-
jamento e Projetos Estrutu-
rantes, com apoio do Paraná 
Projetos e Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), contem-
pla oito regiões e, destas, seis já 
receberam os planos de ações 
propostos e discutidos com li-
deranças e a população local. As 
outras duas devem receber nos 
próximos dias.

A partir daí, a próxima etapa é 
implantar governanças regionais 
para que os municípios consi-
gam colocar em prática o diag-
nóstico que consta nos planos. 
“O foco do Paraná Produtivo é 
instituir a governança para que 
as próprias instituições consi-
gam evoluir na execução dessas 
ações”, diz a secretária estadu-
al do Planejamento e Projetos 
Estruturantes, Louise da Cos-
ta e Silva Garnica. Na prática, 
segundo ela, essas governanças 
serão as vozes locais do projeto, 

PLANEJAMENTO

PARANÁ PRODUTIVO ESTIMULA AVANÇOS NOS MUNICÍPIOS
Iniciativa do Governo do Estado, programa abrange oito regiões que reúnem 202 municípios. 

Seis delas já têm seus planos de ações e duas devem receber nos próximos meses

Da Agência Estadual de Notícias

garantindo a sua execução.
O programa atua em oito re-

giões prioritárias: Jacarezinho 
e Santo Antônio da Platina; 
Cornélio Procópio; Paranavaí, 
Cianorte e Umuarama; Cam-
po Mourão; Guarapuava, Irati 
e União da Vitória; Castro e 
Telêmaco Borba. Elas reúnem 
202 municípios que concentram 
30% da população paranaense 
(3,3 milhões de pessoas) e 25% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) estadual.

Atualmente, há uma comissão 
provisória em todas as regiões, 
responsável pelas governanças. 
Cada região escolheu 20 ações 
e essas governanças vão atuar 
para construir uma metodologia 
de gestão de projetos para iniciar 
as atividades prioritárias. "As 
governanças regionais serão 
implantadas para que o progra-
ma seja perene e sustentável ao 
longo dos anos. O Paraná Pro-
dutivo apontou alguns gargalos 
e anseios e é justamente em cima 
deles que devemos trabalhar 
para ter um Estado mais justo", 
afirma a secretária.

“A visão é integrar todos es-
ses atores para maximizar a atu-
ação do Poder Público e inicia-

tiva privada em parceria para 
tirar as ideias do papel. Os pro-
blemas dos municípios são muito 
parecidos, então essa integração 
vai acelerar a resolução”, expli-
ca Louise. “A gestão atual quer 
ter um olhar especial com muni-
cípios com baixo IDH e eles es-
tão contemplados no programa. 
E o grande diferencial é que se 
trata de um programa constru-
ído junto com as regiões, com 
o setor produtivo e a sociedade 
civil, não é uma visão de fora”.

Etapas
As primeiras etapas do pro-

grama foram executadas ao lon-
go de 2021 nas cidades que não 
possuíam planos integrados de 
desenvolvimento. Os eixos fo-
ram trabalhados em oficinas téc-
nicas, todas em formato virtual, 
que contaram com cerca de 80 
participantes cada. As atividades 
tiveram a participação das lide-
ranças locais e representantes do 
setor produtivo, universidades e 
governo, que debateram e elen-
caram os principais temas. Os 
documentos finais contam com 
20 ações voltadas ao desenvol-
vimento produtivo, que enfati-
zam o foco de investimentos na 

região. 
Para a estruturação dos pla-

nos, foram definidos quatro ei-
xos prioritários: pessoas, siste-
mas produtivos, infraestrutura, 
e governança e gestão. Dentro 
deles há diversos vértices. Entre 
as iniciativas estão o fortaleci-
mento da agricultura familiar e 
o fomento ao turismo e ecoturis-
mo, por exemplo. Investimento 
em tecnologia e na promoção 
de ambientes de inovação tam-
bém são prioridades. Na área de 
infraestrutura, são previstos a 
melhoria da logística rodoviária 
e investimentos em energias re-
nováveis.

“Se há fortalecimento das re-
giões, as pessoas não precisam 
ir para os grandes centros por-
que conseguem viver bem onde 
estão. Às vezes, as pessoas não 
querem sair, mas saem por falta 
de alternativa. O próximo passo 
é tirar o diagnóstico do papel 
para que a sociedade possa sen-
tir os efeitos desse trabalho lon-
go e que mobilizou muitas pes-
soas”, diz Louise. "E, a partir 
dos planos, quando o Estado ou 
o governo federal conseguirem 
separar recurso para alguma 
intervenção prioritária, os do-

cumentos vão apontar as princi-
pais necessidades".

Marcelo Antonio Percicotti da 
Silva, coordenador de Integra-
ção Econômica na secretaria do 
Planejamento, afirma que para 
gerar esse processo de desen-
volvimento econômico, os ci-
dadãos precisam trabalhar, em-
preender e estudar na região em 
que vivem. Segundo ele, com 
os planos e as governanças, os 
municípios vão discutir questões 
como atração de investimentos, 
desenvolvimento produtivo, for-
mação profissional, pesando em 
uma integração regional e de 
parceiros.

"Isso é que está sendo deba-
tido em âmbito regional. O Pa-
raná Produtivo colocou grandes 
lideranças para pensar. Vamos 
melhorar as estradas, rodovias, 
a conectividade, tanto urbana 
como rural, etc. São demandas 
que envolvem muitas pessoas e 
precisam funcionar de maneira 
integrada”, explica.

Em andamento
Mesmo com a etapa das go-

vernanças ainda não concluída, 
algumas ações já foram executa-
das em parceria com programas 
do Estado, como a pavimentação 
de estradas rurais, por meio da 
Secretaria da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), e quali-
ficação profissional pelo progra-
ma Carretas do Conhecimento, 
da Secretaria da Justiça, Famí-
lia e Trabalho, ou pela Escola 
de Gestão do Paraná.

O programa também conta 
com uma plataforma, disponível 
em www.paranaprodutivo.com.
br, desenvolvida para dar supor-
te à metodologia de elaboração 
dos planos produtivos regionais, 
além do BI (Business Intelligen-
ce) com os dados dos eixos prio-
ritários, desenvolvido pela Pa-
raná Projetos, em parceria com 
o Ipardes, e que serviu de base 
para as oficinas de trabalho, de 
modo a enriquecer e potenciali-
zar o debate.

Outro ponto importante da 
plataforma é a capacitação dos 
representantes das regiões, dan-
do as ferramentas necessárias 
para monitorar e avaliar a execu-
ção das políticas públicas e dos 
programas priorizados, além de 
incluir novos projetos e oportu-
nidades que estejam alinhados 
estrategicamente ao objetivo do 

Com Paraná Produtivo, Estado e sociedade  discutem 
juntos avanços nos municípios

Arnaldo Alves/Arquivo AEN

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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desenvolvimento produtivo 
regional.

Futuramente, o programa tam-
bém vai inserir na ferramenta de 
monitoramento as regiões que já 
tenham planos semelhantes em 
desenvolvimento, para que esse 
modelo de governança seja im-
plantado em todos os municípios 
do Paraná. O Paraná Produti-
vo também fará parte do Plano 
de Desenvolvimento de Longo 
Prazo do Estado, ajudando a 
projetar as cidades das novas ge-
rações. 

O programa conta com 37 
parceiros da iniciativa privada, 
além do apoio de vários órgãos 
estaduais, como a Secretaria 
da Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab), o Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-PR) e a Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar).

“Fazemos um trabalho organi-
zado. Se uma região escolhe, por 
exemplo, trabalhar com o turis-
mo, temos entidades do governo, 
ou não governamentais, que tra-
balham com esse tema e vamos 
fazer uma atuação em conjunto”, 
destaca Marcelo Percicotti.

Uma das entidades parceiras 
que representam o setor produti-
vo é o Sistema Fecomércio, que 
abrange mais de 500 mil empre-
sas dos segmentos do comércio 
de bens, serviços e turismo no 
Paraná e possui unidades de ser-
viços do Sesc e do Senac nas 
oito regiões contempladas pelo 
programa. Elas servem como 
ponto principal de acesso aos 
serviços ofertados nos municí-
pios de abrangência.

“Os gestores destas unidades 
têm participado desde o início 
dos workshops, reuniões e dis-
cussões para planejar e priori-
zar, junto aos demais parceiros 
do programa, ações que deverão 
impactar positivamente as regi-
ões. É um trabalho colaborativo 
de soma de esforços, cada qual 
com sua missão, visando a me-
lhora dos indicadores sociais e 
econômicos das regiões. É mo-
tivo de orgulho participar da 
construção e do desenvolvimen-
to do Paraná Produtivo”, afirma 
Giovanni Bagatini, coordena-
dor da Câmara Empresarial de 
Turismo da Fecomércio Para-
ná.

Exemplos
O Norte Pioneiro (região 1), 

por exemplo, está formalizando 
o Conselho Gestor Regional e, 
em junho, deve iniciar as ações 
na área de agricultura familiar, 
prioridade para os municípios 
abrangidos.

“É uma parte que está sendo 
cumprida para em um segundo 
momento entrar com efetividade 
nas ações que fizemos nas ofici-
nas de planejamento. Já temos 
várias que vêm sendo realizadas 
de forma isolada, mas que va-
mos potencializar a partir dessa 
união de esforços. Temos parcei-
ros fortes nesse programa”, afir-
mou Angélica Cristina Cordei-
ro, presidente da Associação do 
Sistema Regional de Inovação 
do Norte Pioneiro do Paraná e 
ponto focal da região 1 do pro-
grama.

Segundo ela, com uma gover-
nança bem constituída, será mais 
fácil atuar com eficácia para aten-
der as necessidades da região. 
“Vamos causar um impacto mais 
assertivo na região, porque as 
entidades vão se conversar e vão 
unir os esforços olhando para 
uma mesma direção. Só o fato de 
já ter tudo estruturado, que nos 
permite tomar decisões com base 
em números atualizados, já ajuda 
muito as instituições que partici-
param das oficinas”, diz.

Para Carlos Guedes, vice-

-presidente de planejamento da 
Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Paraná (Faciap), outra entidade 
parceira do programa, a iniciati-
va é eficaz porque ouve as dores 
das regiões.

“Só vamos desenvolver o eco-
nômico e o social ouvindo o lo-
cal. Este programa ouve e leva 
o diagnóstico, o aprimora e cria 
vertentes de trabalho, atendendo 
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diretamente as necessidades de 
cada região com as várias for-
mas de apoio do governo. Com 
o programa, as necessidades são 
discutidas em regiões não tão 
assistidas, que não têm conse-
lhos de desenvolvimento, e essas 
comunidades podem agora par-
ticipar de forma ativa”, afirma.

Para Márcio Morais, secre-
tário-executivo da Associação 
das Indústrias de Metais Sa-

nitários do Paraná, o progra-
ma possibilita medidas que, por 
meios convencionais, não seriam 
tão acessíveis. “A parceria tor-
na possíveis resultados que não 
seriam alcançáveis por meio da 
gestão convencional. É um ele-
mento aglutinador, que promove 
a sinergia entre instituições e 
busca o máximo aproveitamento 
das iniciativas em prol do desen-
volvimento regional”, afirma.

Arquivo/JOC

União da Vitória é um dos 202 municípios que 
concentram 30% da população paranaense e 

25% do Produto Interno Bruto estadual

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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NOTA 09 – IMPOSTOS A RECUPERAR
Os saldos apresentados neste grupo de contas referem-se a pagamentos efetuados para ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
relativos a licença maternidade não compensado no período devido e encaminhado pedido eletrônico de restituição por processo de PER/
DCOMP. Abaixo, segue demonstrativo dos valores nos exercícios de 2021 e 2020:

NOTA 10 – CONTAS A APROPRIAR
Os saldos apresentados neste grupo referem-se a valores de descontos incondicionais de mensalidades escolares concedidos no ato da 
rematrícula, de forma antecipada e cuja realização se dará no próximo exercício contábil. Os valores estão apresentados pelo seu custo 
nominal original. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 11 – OUTROS CRÉDITOS 
Incluem-se neste grupo, os saldos oriundos de outros créditos e valores a receber proveniente de cheques pré-datados e devolvidos 
e descontos de mensalidades Unimed. Todos os créditos apresentados têm seu recebimento previsto a curto prazo. Os valores aqui 
registrados foram contabilizados pelo seu valor original. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 12 – ALUGUÉIS A RECEBER
A entidade utiliza seus bens imóveis como fonte geradora de renda e para tanto mantem contrato de aluguéis de salas e espaços comer-
ciais com entidades e empresas da região. Os valores são registrados pelo princípio de competência. Todos os créditos apresentados têm 
seu recebimento previsto a curto prazo. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 13 – DESPESAS A APROPRIAR - EXERCÍCIO SEGUINTE
Este grupo é composto pelos seguros, assinaturas e outros valores a apropriar relativo aos exercícios de 2021 e 2020, cujo período de 
vigência beneficia o exercício seguinte e estão representados pelo seu valor nominal. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes 
valores em reais e a sua natureza:

NOTA 14 – VENDA DE LOTES A PRAZO
Os saldos apresentados neste grupo de contas referem-se a valores a receber pela venda dos lotes localizados na cidade de Pato 
Branco/PR. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 15 – PROVISÃO DE PERDAS SOBRE CRÉDITOS A RECEBER
A Entidade, em vista a análise interna elaborada pela sua administração, registrou provisão de perdas no recebimento de créditos para os 
anos de 2021 e 2020 com base nos critérios estabelecidos na nota explicativa 4.d. Abaixo, segue demonstrativo dos aos de 2021 e 20120:

NOTA 16 – ESTOQUES
Os estoques apresentados referem-se a imóveis – Lotes para venda, localizados na cidade de Pato Branco/PR. Os valores estão apre-
sentados pelo seu custo de aquisição ou construção. A Entidade efetuou o teste da provisão para desvalorização dos estoques e não 
detectou perspectivas de perda. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 17 – DEPOSITOS JUDICIAIS (LONGO PRAZO)
A Entidade segrega contabilmente seus depósitos judiciais. Abaixo, são demonstrados os valores dos depósitos judiciais dos dois exer-
cícios sociais:

NOTA 18 – ATIVO NÃO CIRCULANTE – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO (APLICAÇÕES FINANCEIRAS)
Este grupo está composto por valores mantidos em aplicações financeiras de renda pré-fixada e pós-fixada junto a Instituições Financei-
ras, cujo vencimento se dará em outros exercícios. Os valores estão apresentados pelo seu custo nominal original, acrescidos dos rendi-
mentos até a data do encerramento do exercício social. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 19 – ATIVO NÃO CIRCULANTE – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO –  (DESPESAS A APROPRIAR)
Este grupo é composto por valores a apropriar, pagos no exercício de 2021, cujo período de vigência beneficia o atual e o exercício se-
guinte e está sendo apresentado pelo seu valor original. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes valores em reais e a sua natureza:

NOTA 20 – ATIVO NÃO CIRCULANTE (INVESTIMENTOS)
O saldo apresentado neste grupo encontra-se atualizado pela distribuição de sobras e/ou juros ao capital próprio e refere-se a investi-
mentos em quota capital junto a cooperativas de crédito. No ano de 2021 houve o encerramento da conta relativa à unidade do Colégio 
Bom Jesus de Chopinzinho da instituição financeira Sicredi e o valor correspondente a cota capital foi transferido e integralizado na 
Matriz. Abaixo segue demonstrativo dos valores apresentados em cada exercício social.

Os saldos apresentados no grupo de contas denominado propriedade para investimento referem-se a imóveis (benfeitorias) locados a 
terceiros com a finalidade de geração de receitas de locação e/ou destinados a venda. Abaixo, seguem as variações ocorridas nas contas 
de propriedade para investimento:

NOTA 21 – ATIVO NÃO CIRCULANTE (IMOBILIZADO)
O grupo ativo imobilizado está registrado pelo custo de aquisição, avaliação ou construção, tendo sido depreciado conforme demons-
tramos no quadro abaixo:

NOTA 22 – ATIVO NÃO CIRCULANTE (INTANGÍVEL)
O grupo ativo intangível está registrado pelo custo de aquisição ou construção, tendo sido depreciado conforme demonstramos no quadro 
abaixo:

NOTA 23 – DAS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO (PASSIVO CIRCULANTE)
As obrigações foram cumpridas nos prazos e as provisionadas estão representadas pelo seu valor nominal, original e representa o saldo 
credor de fornecedores, obrigações sociais, contribuições e impostos a recolher, outras obrigações, provisões trabalhistas e mensalida-
des antecipadas. Em 31 de dezembro apresentam os seguintes saldos, em reais:

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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NOTA 24 – MENSALIDADES ANTECIPADAS
Refere-se ao recebimento de anuidades do exercício seguinte, as quais serão realizadas como receita, pelo princípio de competência, em 
conformidade com a execução da prestação dos serviços. Por se tratar de ingresso de recursos relativos a serviços ainda não prestados, 
o montante é reconhecido como obrigação da entidade. Abaixo, apresentamos os valores correspondentes a cada ano.

NOTA 25 – RECEITAS DIFERIDAS – LONGO PRAZO
O saldo apresentado nesta conta refere-se a convênios, termos de fomento e/ou colaboração firmados com o Município de Palmas/PR 
para investimento, cuja realização da receita se dará no ato da depreciação dos referidos bens do imobilizado. Abaixo, segue tabela com 
a apresentação dos dados de 2021 e 2020	

NOTA 26 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Com saldo inicial de R$ 31.356.826,91, passou a R$ 29.189.415,25, tendo ocorrido, no decorrer do exercício, às seguintes modificações:
a)Superávit ou Déficit Acumulado: Com saldo inicial de (R$ 2.314.030,77), passou para (R$ 2.167.411,66) mediante a transferência do 
saldo anterior desta conta para o patrimônio social, no valor de R$ 2.314.030,77 e pelo registro do déficit do exercício de 2021, no valor 
de (R$ 2.167.411,06);
b)Patrimônio Social: Com saldo inicial de R$ 33.667.543,40, passou para R$ 31.356.826,91 mediante a transferência do saldo inicial da 
conta superávit ou déficit acumulado, no valor de (R$ 2.314.030,77) e pela incorporação do saldo de ajustes de exercícios anteriores, no 
montante de R$ 3.314,28;
c)Ajustes Contábeis: O saldo final da conta, de R4 3.314,28, foi totalmente incorporado ao patrimônio social.

NOTA 27 – RESULTADO DO PERÍODO
O déficit do exercício de 2020 foi e o do exercício de 2021 será absorvido ao patrimônio social em conformidade com as exigências legais, 
estatutárias e de acordo com a resolução 1.409/2012 que aprovou a ITG 2002 (R1) – Entidades sem finalidade de lucros em seu item 15.

NOTA 28 – DOS RECURSOS
Os recursos da entidade foram aplicados nas finalidades institucionais de conformidade com o Estatuto, demonstrados pelas despesas 
e investimentos patrimoniais.

NOTA 29 – RECEITAS 
Em atendimento a NBC TG 47, as receitas da entidade oriundas da atividade fim de prestação de serviços educacionais, conforme artigo 
4º do Estatuto Social, são mensuradas pelo valor da contraprestação recebida ou a receber, baseada na Planilha de Custos Educacional 
determinada pela Lei 9.870/99 e formalizada pelo contrato de prestação de serviços educacionais. 
Outras receitas, fins e sustentáveis, conforme previsto no artigo 44° do Estatuto Social, seguem o mesmo critério, ou seja, são reconhe-
cidas quando for provável que os benefícios econômicos associados à transação fluirão para a entidade. 
As atividades meio sustentáveis possuem previsão no artigo 44° do Estatuto Social e para que a Entidade faça jus a imunidade e/ou 
isenção sobre essas atividades, conforme estabelecido no artigo 14 do Código Tributário Nacional e artigo 12 da Lei nº 9.532/97, a mesma 
cumpre os requisitos abaixo: 
a)As atividades meio sustentáveis possuem previsão estatutária;
b)O Estatuto Social indica que os recursos obtidos por essas receitas são revertidos para o atendimento de suas atividades fins. 
As receitas da entidade foram classificadas em receitas da atividade educacional, outras receitas da atividade educacional e outras 
receitas. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes montantes, em reais:

NOTA 30 – CUSTOS E DESPESAS 
A aplicação dos recursos (custos e despesas) se destinam a execução das atividades definidas no seu Estatuto Social. As despesas 
foram classificadas em despesas da atividade educacional e outras despesas. Em 31 de dezembro, apresentam os seguintes montantes, 
em reais:

NOTA 31 – SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS
São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais e tem como objetivo principal operacionalizar 
projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, a Entidade presta contas de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos 
competentes, ficando também toda documentação a disposição para qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de acordo com 
o estatuto social da Entidade e as despesas de acordo com suas finalidades.
Para a contabilização de suas subvenções governamentais, a Entidade, atendeu a Resolução nº. 1.305/10 – do Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC que aprovou a NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que 
aprovou a ITG 2002 (R2).
A entidade recebeu e aplicou, no decorrer do exercício de 2021, as seguintes subvenções do Poder Público Municipal:

O saldo a ser realizado se encontra descrito na nota 25, cuja realização da receita se dará no ato da depreciação dos referidos bens do 
imobilizado.

NOTA 32 – SEGUROS CONTRATADOS
A entidade mantém seguros para os bens do imobilizado, em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais 
riscos envolvidos, decorrentes de suas atividades.

NOTA 33 – DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução do CFC Nº 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 
(R3) – Demonstração dos Fluxos de Caixa. O Método adotado pela entidade na elaboração do Fluxo de Caixa foi o indireto.

NOTA 34 - TRABALHO VOLUNTÁRIO
Conforme Resolução CFC nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 (R1) item 19, a Entidade reconhece pelo valor justo a prestação do serviço 
não remunerado do voluntariado, que é composto pelo trabalho voluntário dos membros integrantes dos órgãos da administração, no 
exercício de suas funções. Em 2021, o montante registrado relativo a trabalho voluntário foi de R$ 55.029,36. O valor está registrado em 
conta específica e reconhecida na receita e na despesa.

NOTA 35 – AJUSTE A VALOR PRESENTE 
Em cumprimento a Resolução CFC Nº 1.151/09 (NBC TG 12) e a Lei 11.638/07 a Entidade não efetuou o ajuste de valor presente das 
contas de Ativos e Passivos Circulantes (saldos de curto prazo), pois a sua Administração entendeu que tais fatos não representam efei-
tos relevantes. Ainda, em atendimento as legislações supracitadas, a Entidade deve efetuar o Ajuste Valor Presente (AVP) em todos os 
elementos integrantes do ativo e passivo, quando decorrentes de operações de longo prazo. O valor presente representa o valor de um 
direito ou obrigação descontadas as taxas, possivelmente de mercado, implícitas em seu valor original, buscando-se registrar essas taxas 
como despesas ou receitas financeiras. Ao analisarmos os saldos contábeis (operações e/ou critério da essência sobre a forma) dos itens 
que estão compondo os ativos e passivos não-circulantes da Entidade, a Administração entendeu não ser necessário efetuar o Ajuste 
ao Valor Presente, pois essas rubricas (elementos dos ativos e passivos não circulante) não se enquadram nos critérios de aplicação e 
mensuração da Resolução CFC Nº 1.151/09 que aprova NBC TG 12.

NOTA 36 – REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS 
Conforme a Resolução CFC Nº 1.292/10 (R4) que aprova (NBC TG 01) e Resolução 1.409/12 que aprova a ITG 2002 (R1), a entidade 
testou, administrativamente, a recuperabilidade dos ativos no exercício de 2021 com a finalidade de verificar a existência de indicação 
de que um ativo possa ter sofrido desvalorização significativa. Como resultado da análise, constatou-se que esses ativos se encontram 
registrados contabilmente por um valor inferior aquele possível de ser recuperado por uso ou por venda, não demonstrando distorções 
em seu patrimônio.

NOTA 37 – PROVISÃO DE PASSIVOS CONTINGENTES
Em atendimento a Resolução CFC 1.180/09, que aprovou a NBC TG 25 (R2), a administração da entidade entendeu não ser necessário 
o registro contábil de contingências ativas e/ou passivas, por não existir, até a data do balanço, processos com possíveis ou prováveis 
perdas.

NOTA 38 – APLICAÇÃO EM GRATUIDADES
A aplicação em gratuidades é feita por processo seletivo para alunos carentes, de acordo com o programa de Assistência Educacional 
dos Colégios Bom Jesus de Chopinzinho, de Palmas e da unidade Centro de Educação Infantil Jesus Menino, mantidos pela Associação 
Senhor Bom Jesus da Coluna, regulamentado pelas normas expedidas pela Diretoria e aprovadas pela Assembleia Geral e encontra-se 
contabilizada em conta própria – gratuidades educacionais e consta ainda no relatório de atividades da entidade. 

NOTA 39 – DA CONCESSÃO DE RECURSOS EM GRATUIDADES
A Entidade aplicou, no exercício de 2021, recursos em gratuidades no montante total de R$ 798.906,00. A gratuidade foi concedida 
mediante a concessão de bolsas de estudo a alunos carentes, nos percentuais de 100% e de 50%, conforme abaixo:

NOTA 40 – APLICAÇÃO EM GRATUIDADES
Em 2021, em atendimento a Lei nº 12.101/2009, alterada pela Lei nº 12.868 de 15 de outubro de 2013, Decreto nº 8.242/2014 e Portaria 
Normativa MEC nº 15/2017, a entidade concedeu bolsas de estudo na proporção mínima de uma bolsa de estudo integral para cada nove 
alunos pagantes e como complementação concedeu bolsas parciais de 50% totalizando o previsto na legislação de uma bolsa integral 
para cada cinco alunos pagantes.

NOTA 41 – PROPORCIONALIDADE DE 1 (UMA) BOLSA DE ESTUDOS INTEGRAL A CADA 9 (NOVE) ALUNOS PAGANTES:

NOTA 43 – IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
A Associação Senhor Bom Jesus da Coluna é uma instituição de caráter educacional, de promoção humana e de assistência social, 
cultural e de confissão religiosa, de fins não econômicos, prevista no artigo 9º do CTN, imune a incidência de impostos por força do artigo 
150, inciso VI alínea “c” e seu parágrafo 4º e artigo 195 parágrafo 7º da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, e para tanto: a) 
não distribui qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título; b) aplica integralmente no país os recursos na ma

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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Na semana em que se comemora o Dia 
Nacional da Adoção me vem à mente 
a situação das crianças (até 12 anos de 
idade) e adolescentes (12 a 18 anos) ina-
dotáveis. Embora existam pretendentes 
inscritos para adotar no país, em número 
significativamente maior do que crianças 
acolhidas aptas aguardando a adoção, 
muitas delas não terão a oportunidade da 
convivência com uma família em razão de 
suas particularidades. 

São elas, as crianças com problemas de 
saúde ou com idade avançada, também os 
grupos de irmãos. Embora já tenhamos 
promovido ao longo dos anos diversas 
adoções tardias ou mesmo de irmãos, a 
maior parte deles não encontram pais e 
mães interessados em recebê-los.

Inevitavelmente, os inadotáveis de al-
guma maneira são “adotados” pelos pró-
prios integrantes da rede de proteção dos 
municípios, recebendo também especial 
atenção nos processos judiciais que os 
acompanham, e mesmo diretamente por 
este juiz, criando-se um vínculo bastante 
especial, que supre em parte a total carên-
cia de afeto e cuidado pela família bioló-
gica, e mesmo de provento material mais 
básico. 

Já levei adolescente abrigado que so-
nhava em se tornar jogador de futebol 
para “peneira” de um time de União da 
Vitória. Não houve sucesso na seleção, 
mas ao menos o abrigado ganhou um uni-
forme e uma chuteira novos para jogar 
bola em seu horário de folga. 

Certa vez, ao visitar um abrigo um ado-
lescente me falou da falta que fazia uma 
“caixa de som” para ouvir as músicas que 
gostava. Voltei com uma caixa de som 
azul, a mesma cor que ele havia pintado 
o cabelo aquela semana na casa-lar onde 
aguardava a “recuperação” de sua famí-
lia para recebê-lo de volta.

Algumas semanas depois, quando já 
estava desacolhido vi no seu Facebook o 
anúncio de venda da caixa de som. Não 
houve nem tempo para ouvir as propos-
tas. Ela fora trocada por algumas pedras 
de crack, quando o adolescente de 11 anos 
infelizmente teve uma recaída e voltou a 
fazer uso da droga. 

Por muitos anos acompanhamos uma 
adolescente acolhida em uma cidade da 
comarca de nome Juliana. Em uma visi-
ta na casa-lar, esta me relatou sua afeição 
por crianças. “Eu gosto muito delas dou-
tor, quero ser professora de ensino infan-
til, mas pesquisei e não tem o curso por 
aqui”. 

Imediatamente pedi para a equipe de 
Psicologia entrevistá-la e documentar seu 
pedido em um relatório, e após ouvir a 
Promotoria de Justiça determinei judi-
cialmente sua transferência para o ensino 
médio de formação de docentes (antigo 
magistério) em outro município, também 
que a prefeitura providenciasse seu deslo-

CRÔNICA 

“EU CONHEÇO O JUIZ. ELE ME AJUDA. ELE ME ESCUTA. 
ELE ME DEU UM POTE DE NUTELLA”

Por Carlos Mattioli

camento de ida e volta todos os dias. 
Pouco tempo depois ela me chamou 

no whatsapp: “doutor, não está dando 
certo isso aqui. Eu comecei o estágio na 
creche e não estou gostando de nada”. 
Chamei-a ao fórum para conversar: “O 
que aconteceu Juliana? Você me relatou 
dia desses que era seu sonho ser profes-
sora de crianças”, quando prontamente 
me respondeu: “eu percebi que gosto de 
crianças sim. Mas elas lá e eu aqui!” E lá 
fomos nós novamente documentar agora 
sua desistência, retornando sua transfe-
rência para o ensino regular. 

Esta mesma adolescente em razão de 
questões ligadas ao seu bem-estar mental 
passou por um período de internação em 
uma clínica psiquiátrica. Por indicação 
médica, mas contra sua vontade na época. 
Logo ao entrar na clínica não parava de 
falar meu nome, pedindo por mim a todo 
o tempo. Ao receber a notícia pedi sua 
condução para o fórum e conversamos, 
em seguida esta retornou à clínica para 
dar continuidade ao seu tratamento. 

Quando a reencontrei já adulta Juliana 

fez logo um longo texto no Facebook so-
bre o vínculo comigo: “quando se trata 
do Doutor Carlos eu não consigo con-
trolar as minhas emoções e as palavras 
vão surgindo e eu preciso falar, eu preciso 
expressar toda a gratidão que tenho por 
esse ser humano que nos meus piores mo-
mentos foi meu anjo da guarda (...) Então 
eu não exagero quando falo que a pessoa 
que me ajudou a viver foi ele, foi o Doutor 
Carlos Mattioli, quando tive que passar 
por um internamento (não tenho vergo-
nha em dizer isso, pois foi necessário e 
hoje eu entendo) e costumava falar que 
meu amigo juiz iria me tirar de lá, mas 
como o melhor pra mim era ficar lá, ele 
não fez o que eu pensava que ele faria e 
isso me decepcionou e demorou pra mim 
entender o motivo pelo qual ele havia me 
deixado lá, depois que eu entendi me senti 
mal por ter pensado dessa forma.” (sic)

Outra adolescente, Kelly, vítima de vio-
lência sexual do padrasto, também acolhi-
da, afastada da família, teve recomenda-
ção de internação psiquiátrica como parte 
do tratamento e da mesma forma repetia a 

todo momento ao ser internada: “Eu não 
quero ficar, eu conheço o juiz, ele vai me 
tirar daqui, ele me ajuda, ele me escuta, 
ele me deu um pote de nutella” dizia para 
a equipe do hospital e para as outras me-
ninas que estavam internadas na sua ala. 

Atendendo ao pedido da equipe médi-
ca, desloquei-me ao hospital para con-
versar com ela sobre a importância do 
tratamento. Ao lá me ver, muito surpresa 
se emocionou. Quando já conversáva-
mos reservadamente desapontada disse: 
“mas, então o doutor não veio aqui para 
me tirar?”

Antes do abrigamento de Kelly, quando 
passou um tempo morando com sua irmã 
maior de idade, atendendo seu pedido 
as ajudei com uma cesta básica. Quando 
passaram pelo fórum para atendimento no 
setor de Psicologia pediram para falar co-
migo: “Doutor, obrigado pela cesta, veio 
macarrão, arroz, feijão, e tudo mais, mas 
não seria possível também uma cesta só 
com “porcarias”? Porcaria nunca tem lá 
em casa”. E atendendo ao pedido delas 
fiz uma compra e pedi para entregar na 
casa uma “cesta” com carne, empanado 
recheado, bolacha e um pote de nutella. 

Quando terminei a conversa com Kelly 
no dia do hospital, e esta voltava para se-
guir seu tratamento, a equipe médica me 
relatou o caso de outra adolescente que 
havia mencionado no dia anterior um 
abuso sexual que sofrera também pelo 
padrasto, enquanto morava com sua mãe 
antes da internação. 

Pediu também para falar comigo. Acer-
tamos que não voltaria para casa enquan-
to ele lá morasse, e de imediato acionei a 
equipe para preparar uma medida de afas-
tamento do agressor. Na conversa relatou 
seu sonho de trabalhar para se tornar logo 
independente, e também já foi incluída 
em nosso projeto de cidadania para pro-
fissionalização e preparo para o primeiro 
emprego. 

Já me levantava para ir embora quando 
se dirigiu a mim novamente: “posso fazer 
só mais uma pergunta?” Respondi, afir-
mativamente com a cabeça. 

_“Tem uma menina lá na minha ala 
que fala todo dia que te conhece, e que 
ganhou de você um pote de nutella. É ver-
dade isso?”

Com sorriso no rosto disse a ela: “quan-
do lá voltar e encontrá-las, você vai dizer 
que acabou de conversar com o juiz, que 
expediu uma medida de afastamento para 
te proteger, e que vai conseguir um em-
prego para você. Eu imagino que elas não 
vão acreditar também”. 
*os nomes aqui utilizados são fictícios.

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória (PR)

R
eprodução/Internet

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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Na bela capital catarinense aconteceu no fim de semana passado o 
casamento de Tassio e Aretuza. A recepção aconteceu no Recanto 
Villa Jerivá. O noivo tem grande ligação com o Vale do Iguaçu. É  
bisneto do fundador de O Comércio, o jornalista Hermínio Milis 
(in-memoriam) e tataraneto do Coronel Amazonas de Araújo 
Marcondes (in-memoriam). Felicidades ao casal!

Colaboradores da Associação Comercial e Empresarial de União da Vitória (Aceuv) e do Sindicato 
dos Contabilistas de União da Vitória e Porto União, participaram na quarta-feira, 25, do Dia do 
Desafio. A ação, encabeçada pelo Sesc, tem como objetivo estimular a prática regular de atividades 
físicas e um estilo de vida mais ativo.

Radiodifusores de Santa Catarina 
participaram, em Florianópolis, entre os 
dias 22 a 24 de maio, do 18º Congresso 
Catarinense de Rádio e Televisão. 
Promovido pela Associação Catarinense 
de Emissoras de Rádio e Televisão, o 
evento contou com uma intensa programação 
voltada para o setor, reunindo comunicadores 
de vários estados brasileiros. A cerimônia 
de abertura contou com a presença do 
vice-presidente da república, Hamilton 
Mourão. Também participaram do evento 
os três governadores do sul do Brasil. O 
Grupo Verde Vale de Comunicação foi 
representado pelo seu Diretor Executivo, 
Caique Agustini, que também é presidente da 
Associação das Emissoras de Radiodifusão 
do Paraná (Aerp), pela âncora da CBN 
Vale do Iguaçu, Wannessa Stenzel, pela 
administradora Thais Ell e pelo gerente de 
jornalismo, Eduardo Carpinski.

A Casa de Apoio 
Amor Fraterno elegeu 
na segunda-feira, 23, 
sua nova diretoria. Por 
aclamação foi eleita a 
Chapa União e Amor, 
encabeçada por Gisele 
Maria Jarentchuk 
Slongo, que substitui 
a então presidente 
Laurete Dub Pinto 
Conte. Sucesso! 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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nutenção dos seus objetivos institucionais; e, c) mantém a escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades 
capazes de assegurar sua exatidão.

NOTA 44 – CONTINUIDADE OPERACIONAL
A Entidade avalia que possui habilidade em continuar operando normalmente e pretende dar continuidade aos negócios. Não tem conhe-
cimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, as 
demonstrações financeiras foram elaboradas com base no princípio da continuidade operacional.

NOTA 45 – AUTORIZAÇÃO PARA CONCLUSÃO DA ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E SUA DIVULGAÇÃO
Em 11 de abril de 2022, a Administração concedeu a autorização para a conclusão das demonstrações financeiras e autoriza a divulgação 
durante o exercício de 2022. O conjunto completo das demonstrações contábeis pormenorizadas, incluindo demonstrações auxiliares, 
contábeis e financeiras, encontram-se arquivadas na sede da Entidade.

NOTA 46 – EVENTO SUBSEQUENTE - COVID-19
A rápida e repentina propagação da epidemia do Coronavírus (Covid-19) está causando a paralisação de vários setores produtivos e 
comerciais, além de confinar pessoas e fragilizar a economia mundial. Entre os diversos riscos e incertezas aos quais a Entidade está 
sujeita, aguarda-se do governo, medidas Econômico Fiscais que visem assegurar o cumprimento e sequência de seus objetivos Sociais 
e Estatutários.
Desde 31 de dezembro de 2021 até esta data do encerramento das Demonstrações Contábeis, em 11 de abril de 2022, não ocorreram 
fatos decorrentes e/ou envolvendo o COVID-19 que pudessem afetar as demonstrações contábeis da Entidade. Apesar de haver efetiva 
preocupação sobre os possíveis efeitos que possam vir a ocorrer, não há, no momento, evidência de que estes eventos possam afetar 
significativamente a situação patrimonial da Entidade. 
Palmas/PR, 31 de dezembro de 2021.

Edgar Xavier Ertl
Presidente

CPF nº 589.069.679-34

Mateus André Benincá
Contador CRC RS 073945/O-0

CPF 807.168.300-00

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
À

Diretoria da
ASSOCIAÇÃO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA

Palmas – PR

1.OPINIÃO
Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA, que compreendem o Balanço Patri-
monial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de 
Caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis anteriormente referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da ASSOCIAÇÃO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

2.BASE PARA A OPINIÃO
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA 
DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional e nas Normas Profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas, de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.

3.OUTRAS INFORMAÇÕES QUE ACOMPANHAM AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E O RELATÓRIO DO AUDITOR
A administração da Entidade é responsável por outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre 
as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
uma distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

4.RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

5.RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Nossos trabalhos visam obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e, assim, emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectarão as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profis-
sional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
a)Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.
b)Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da audi-
toria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
c)Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidencia de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
d)Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.
e)Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.
f)Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe uma incerteza significativa, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em 

nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas inevidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade 
operacional.
g)Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar consi-
deravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

6.OUTROS ASSUNTOS
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior – Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2020, apresentados para fins de comparação, foram auditados por nós, conforme relatório datado de 10 de maio de 2021, o qual não 
conteve qualquer modificação.

* * *
Porto Alegre, 3 de maio de 2022

Nilton Antonio Tiellet Borges
Contador CRC RS-015233/O-8 S-PR - CNAI 81

Registro CVM Ato Declaratório 5417, DOU 14/05/99 - Código CVM 7722
CPF 005.449.140-15

TSA Auditores Associados Sociedade Simples
CRC RS-004240/O-1 S-PR
CNPJ 05.750.330/0001-18
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► O mundo ganhou 573 novos bilionários desde 2020, primeiro ano da 
pandemia da Covid-19. O número corresponde a um novo rico a cada 30 horas. 
O estudo divulgado mostra ainda que a fortuna de 2.668 pessoas representa 
13,9% de toda a riqueza do mundo.

► A rua Matos Costa vai contar em breve com mais uma farmácia. Na principal 
via urbana de Porto União já funcionam quatro: a 'histórica' Santa Terezinha, a 
Raia, Trajano e a Nissei. A quinta, na esquina com a rua Coronel Belarmino, será 
a São João. No entorno, ainda estão as farmácias União - também considerada 
'histórica' - e mais duas na rua 7 de Setembro e não muito distante, ao lado 
da Estação Rodoviária, a Rodocentro. Com tantas farmácias, o problema é o 
grande número de pessoas nessa área, principalmente de idosos, com um trânsito 
perigoso... 

► Pesquisa do Instituto PoderData, realizada nesta semana, revela que 32% dos 
que elegeram Jair Bolsonaro no pleito de 2018 desaprovam seu governo. Entre 
os evangélicos 44% desaprovam e entre os católicos 54%. Ainda, pesquisa do 
PoderData, mostra Lula na frente, Bolsonaro em segundo e Ciro Gomes em 
terceiro. Mas diminui a diferença do primeiro para o segundo.

► O ex-vereador, ex-vice-prefeito e ex-prefeito de Porto União, Anízio de 
Souza, que trocou o Partido dos Trabalhadores (PT) pelo Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), declarou que é pré-candidato à Câmara Federal. Aceitou o 
desafio depois de participar de reunião com líderes estaduais da sigla, que tem 
como um de seus principais líderes Cláudio Vignatti, que é pré-candidato ao 
Senado. O PSB integra o grupo de partidos da esquerda catarinense, que defende 
a candidatura de Décio Lima (PT) ao Governo do Estado. Anízio, em Porto 
União, para a Assembleia Legislativa, deve envidar esforços em favor do ex-
prefeito de Matos Costa, Raul Ribas (PT).

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha 
Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos os acio-
nistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, à Rua 
Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 31/05/2021 às 10:00hs 
em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da 
seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2021;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Tendo em vista os Protocolos nº 99.547 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da 
Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, matriculado sob o nº 9.498, gravado com cláusula 
de enfiteuse, figurando como comprador a  Srª. Ivone Marlene Schaurich Back. Notificamos os senhorios diretos 
Epaminondas Araujo Amazonas e a sua mulher Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas e/ou seus herdeiros, para 
exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados deverão 
comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória 
- PR. Prazo de um mês para o exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada por 
três vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou na quinta-fei-
ra, 26, por unanimidade, a cria-
ção de duas novas federações 
partidárias. A primeira une os 
partidos PSDB e Cidadania. A 
outra envolve Psol e Rede.

As federações partidárias são 
diferentes das antigas coliga-
ções, que permitiam alianças 
somente durante as eleições. 
Na federação, os partidos que 
se unirem antes de uma eleição 
devem permanecer juntos por no 
mínimo quatro anos, período do 
mandato.

Outra diferença é que na fe-
deração são compartilhados 
programa, estatuto e direção co-
muns. Tudo deve ser aprovado 
pelo diretório nacional de cada 
partido, em processo eleitoral. A 
legislação prevê ainda que deve 
haver afinidade ideológica entre 

TSE APROVA REGISTRO DE MAIS DUAS 
FEDERAÇÕES PARTIDÁRIAS

Federações partidárias são diferentes das antigas coligações, que permitiam alianças somente durante as eleições

Da Agência Brasil

as agremiações.
A formação de federações foi 

aprovada pelo Congresso em 
agosto do ano passado. Na prá-
tica, a medida veio salvar siglas 
que corriam o risco de não cum-
prir a cláusula de barreira, ins-
trumento que restringe o acesso 
ao Fundo Partidário e ao horá-
rio gratuito de TV e rádio para os 
partidos com baixo desempenho 
eleitoral.

Prazo
O prazo para o registro de fe-

derações partidárias termina em 
31 de maio, conforme estipulado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Até lá, cabe ao TSE 
verificar se foram cumpridos os 
requisitos formais e aprovar o 
estatuto das federações.

Na quarta-feira, 25, o Psol e a 
Rede pediram uma liminar (deci-

são provisória) para registrar sua 
federação, que ainda não recebeu 
da Receita Federal o Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ), um dos requisitos for-
mais. O pedido foi aprovado por 
unanimidade pelo TSE.

No caso de PSDB e Cidada-
nia, as negociações se prolonga-
ram desde fevereiro, e a forma-
ção da federação foi selada no 
início deste mês. Os presidentes 
das siglas, Bruno Araújo e Ro-
berto Freire, respectivamente, 

estiveram presentes na sessão de 
hoje do TSE.

Na última terça-feira, 24, o 
TSE já havia aprovado a forma-
ção de uma primeira federação 
partidária, composta por PT, 
PCdoB e PV.
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D13C-2C43-AA5B-CAC2.
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